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LIÇÃO 4 — O CARÁTER DE DEUS 
1) INTRODUÇÃO 

a) Bíblia: Palavra de Deus — lâmpada para nossos pés e luz para o caminho; mas como os fatos do passado podem nos alimentar hoje?
b) Problemática: Como o registro das palavras e ações de Deus podem nos ajudar hoje? Qual o ponto de contato entre o mundo antigo e o nosso? 
2) DEUS É SOBERANO
a) Criador soberano: Deus não criou nada por necessidade; 

i) "Tudo o que o Senhor quis, fez, nos céus e na terra, nos mares e em todos os abismos" (Sl 135.6). 

ii) “Mas nosso Deus está nos céus; fez tudo o que lhe agradou" (Sl 115.3). 

b) Senhor soberano: Deus reina e sustenta todas as coisas; ele está no controle de todas as coisas e de todos os poderes dos homens e do maligno.

i) "Os meus tempos estão em tuas mãos" (Sl 31:15)
ii) "Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; que o inclina a todo o seu querer" (Pv 21.1).
c) Salvador soberano: Deus não era obrigado a salvar os homens; a condenação seria dos homens seria justa; ele salvou por graça (Rm 4.4); "Logo, pois, compadece-se de quem quer, e endurece a quem quer". (Rm 9.18). 

d) Onisciência: omni (latim) – tudo; “Deus conhece plenamente a si mesmo e todas as coisas reais e possíveis num ato simples e eterno" (Grudem)
e) Onisciência de Deus é:

i)  Abrangente: Deus conhece todas as circunstâncias, tudo e todos. Conhece a si mesmo, e todas as suas criaturas; seu entendimento transcende a todo o entendimento e a todas as mentes. 

ii) Exaustiva: Deus conhece tudo de tudo (não conhece algo parcialmente).

iii) Infinito: Deus conhece exaustivamente tudo o que criou, mas seu conhecimento ainda transcende a sua própria criação. 

iv) Arquitípico: Deus conheceu o universo como ele existiu em sua própria e eterna idéia, antes que viesse a existir no tempo e no espaço.

v) Intuitivo: Deus não usa instrumentos para conhecer alguma coisa, seu conhecimento é inato, Deus não possui um conhecimento a posteriori. 

vi) Simultâneo: Deus é atemporal não está sujeito ao tempo que ele próprio criou, desta forma Deus não vê os fatos pouco a pouco no tempo em que estão acontecendo, mas os vê, ou os conhece em sua totalidade. 

vii) Conhecimento perfeito de si: conhece tudo sobre si (1Co 2.10); 

f) Presença total: Deus está presente em tudo e além de tudo que existe; 

i) Para onde me irei do teu espírito, ou para onde fugirei da tua face? (139.6-12). 
ii) “Porventura sou eu Deus de perto, diz o Senhor, e não também Deus de longe? Esconder-se-ia alguém em esconderijos, de modo que eu não o veja? diz o Senhor. Porventura não encho eu os céus e a terra? diz o Senhor” (Jr 23.23,24)
g) Presença individual: o salmista compreende que não pode fugir deste Deus no espaço, no tempo ou na eternidade; veja Salmo 139.5: 

i) “Tu me cercaste por detrás e por diante, e puseste sobre mim a tua mão”. 

ii) “não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele com quem temos de tratar” (Hb 4.13).

iii) Jesus: "Eis que estou convosco todos os dias" (Mt. 28.18-20). 

iv) "Não te deixarei, nem te desampararei..." (Hb. 13.5,6; Is 43.2).

v) "Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo..."  (Sl. 23.4)
h) A.W. Tozer: "Deus está em todo lugar aqui, perto de tudo, próximo a todos."

i) Todo-poderoso: nome de Deus revelado a Abraão em Gn 17.1: 
i) “Eu sou o Deus Todo-Poderoso, anda em minha presença e sê perfeito.” 

ii) Eu sou o Alfa e o Omega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso (Ap 1.8)
iii) “Santo, Santo, Santo, é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, que era, e que é, e que há de vir” (Ap 4.8).
j) Poder e vontade: Deus pode fazer tudo que ele quer. 
i)  “Acaso para Deus há coisa demasiadamente difícil?” (Gn 18.14; Jr 32.27). 

ii)  “Para Deus nada é impossível”: nascimento virginal (Lc 1.37); regeneração da humanidade decaída (Mc 10.27).

iii) "Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas!" (139.14).

k) A.W. Tozer: "... A fé se ergue e se eleva, entrando em comunhão com Aquele que pode fazer tudo que quer, para quem nada é impossível ou difícil porque o Seu poder é absoluto". 

3) DEUS É IMUTÁVEL 
a) Vida imutável: ele existe para sempre e é sempre o mesmo; não envelhece, sua vida não aumenta nem diminui; não ganha novas forças nem perde a que possui; não amadurece nem se desenvolve; "vida indissolúvel" (Hb 7:16). 
b) Textos bíblicos: Ele é "desde a antigüidade" (Sl 93:2): "o rei eterno" (Jr 10:10); "incorruptível" (Rm 1:23); "o único que é imortal" (1Tm 6:16); "Antes de nascerem os montes e de criares a terra e o mundo, de eternidade a eternidade tu és Deus" (Sl 90:2); “A terra e o céu perecerão, mas tu permanecerás; envelhecerão como vestimentas... tu permaneces o mesmo, e os teus dias jamais terão fim" (Sl 102:26,27); "eu [Deus] sou o primeiro e sou o último" (Is 48:12); “Pois eu, o Senhor, não mudo” (Ml 3:6).
c) Deus nunca se torna melhor do que sempre foi; o caráter de Deus é hoje, e sempre será, exatamente como era nos tempos bíblicos; "[Deus] em quem não pode existir variação ou sombra de mudança" (Tg 1.17).

4) DEUS É JUSTO 
a) Supremo Juiz: Deus é Pai, amigo, ajudador, ama; mas também é juiz.

b) Exemplos de juízos executados por Deus 
i) Antigo Testamento: Adão e Eva (Gn 3); dilúvio (Gn 6-8); Sodoma e Gomorra (Gn 18,19); Egito (Êx 7-12); (Êx 32:26-35); Nadabe e Abiú (Lv 10); Acã (Jz 7); 
c) no Novo Testamento: judeus (Mt 21:43,44; 1Ts 2:14-16); Ananias e Safira (At 5); Herodes (At 12:21); Elimas (At 13:8); 
d) Julgamento futuro: "dia do julgamento", "o dia da ira", "a ira vindoura" e proclama Jesus, o divino Salvador, como o Juiz indicado por Deus.

i) Juízo: Deus "estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com justiça, por meio do homem que destinou" (At 17:31); "no dia em que Deus julgar os segredos dos homens, mediante Cristo Jesus" (Rm 2:16). 
